
 

 
 

SACUDIREI TODAS AS NAÇÕES 

“Quem é que resta entre vós que tenha visto este templo na sua glória passada? E como o vedes agora? 

Não vos parece que não é nada? Mas agora, coragem, povo todo do país! Mãos à obra, pois Eu estou 

convosco. (…) Abalarei os céus e a terra, os mares e os continentes. Sacudirei todas as nações para que 

afluam os tesouros de todas as nações e encherei de glória este templo.” (Ag 2, 3-4.6-7) 

O templo na sua glória passada 

Entrámos na quaresma quase sem darmos por isso. Na verdade, há algum tempo que a nossa vida, como 

nação e como povo de Deus, se assemelha a uma contínua quaresma, cheia de jejum (especialmente 

eucarístico) e de privações. Mas é por isso mesmo que a quaresma deste ano 2021 é tão importante: não se 

trata de inventar penitências, nem sofreremos jejum maior do que o jejum eucarístico. Trata-se sim de tomar 

nas mãos tudo o que o Senhor nos tem vindo a oferecer, olhá-lo de frente e assumi-lo com alegria. Coragem! 

Quem é que resta entre vós que tenha visto este templo na sua glória passada? Pergunta-nos o Senhor. De 

que templo falará Ele a mim, a ti? Talvez seja o teu matrimónio, grandioso e belo no início, e que agora 

parece que não é nada… Talvez a tua paróquia, de igrejas cheias e viçosas, agora vazias e fechadas… 

Talvez a própria Igreja, dividida e ferida… Talvez o teu corpo cansado, os teus sonhos desabitados, os teus 

amigos desaparecidos. Olhemos com atenção, porque há certamente na vida de todos nós e na vida da Igreja 

uma “glória passada” a que o Senhor se quer referir hoje, nesta quaresma. Identifiquemo-la, sozinhos e em 

família. É muito importante fazer este primeiro exercício, se queremos que esta Palavra se cumpra em nós. 

Sacudidos e abalados 

Ageu profetizou, e a sua profecia cumpre-se em cada geração e em cada crente: para encher de glória o seu 

templo – não duvidemos que o fará! - o Senhor vem sacudir as nossas vidas e abalar tudo o que tomávamos 

por garantido. Para restaurar a sua Igreja e os templos que somos, Ele permite até o que chamaríamos de 

mal, como a pandemia, a apostasia, uma doença.   

Quem alguma vez tomou parte na apanha da azeitona, conhece a forma curiosa de colher os frutos da 

oliveira: não se colhem como as maçãs, uma a uma, antes se sacodem (chamam-lhe varejar) as árvores com 

força – manualmente ou com máquinas apropriadas – para que as azeitonas caiam em grande quantidade 

sobre as mantas estendidas na terra ou sobre as caixas dos tratores. As oliveiras oferecem os seus frutos sem 

resistência, magnanimamente, enquanto se aplicam a permanecer firmemente plantadas na terra, sem 

sucumbirem ao varejamento a que são sujeitas.  

Os frutos e os tesouros 



 

 
 

Como tem sido connosco? Será que, como boas oliveiras, permanecemos de pé, ancorados na fé e na 

Palavra? Estará a nossa casa construída segundo as mais avançadas “técnicas de engenharia espiritual”, à 

prova de sismo, para que nenhum terramoto a abale?  

E que frutos ou tesouros temos nós para dar? Porque é com eles que o Senhor vai encher o templo de glória. 

S. Paulo identifica nove belos frutos: “amor, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, 

mansidão, autodomínio.” (Gl 5, 22-23) Estará a nossa vida, assim sacudida e abalada, transbordante deles? 

Ou serão antes os seus opostos a dominar as nossas atitudes e os nossos dias? Tomemos notas. 

Mãos à obra! 

A quaresma vai adiantada. Mãos à obra, diz-nos o Senhor, porque Ele mesmo está connosco! Centremo-nos 

nos três pilares quaresmais: oração, jejum e caridade (esmola). São eles que nos permitirão permanecer de 

pé, inabaláveis, enquanto a vara do Espírito nos vareja para que demos fruto em abundância.  

Façamos um autêntico jejum em várias áreas da nossa vida, desde o alimento não essencial, às redes sociais 

de pura “fofoquice”, ou às notícias desnecessárias. Só a simplificação da nossa vida, através do jejum que 

cada um for chamado a fazer, nos permite recentrar em Deus, firmando as raízes profundamente na terra.  

Intensifiquemos a oração, para não sucumbirmos ao sismo que vivemos. A oração do cristão só pode ser 

bíblica. O Terço e a Via Sacra, especialmente importante neste tempo, são profundamente bíblicos. Podemos 

também meditar nas leituras da missa do dia logo de manhã e, à noite, em família. Podemos ainda ter a 

Bíblia em locais estratégicos na nossa casa, desde a bancada da cozinha à mesa de “teletrabalho”, para abrir 

muitas vezes e ler alguns versículos de cada vez, sem pressa nem receio. Para que a Palavra possa fazer 

sentido para nós, é necessário que primeiro nos habituemos ao seu som, às suas imagens, às suas histórias. 

Durante a quaresma, sejamos mais exigentes connosco mesmos e não nos limitemos a ler a Palavra, 

procurando também ler as notas de rodapé, escutar um podcast ou inscrevermo-nos num curso bíblico.  

Por fim, estejamos atentos aos frutos do Espírito, que são sinal da mais elementar caridade para com o 

próximo, especialmente para o que vive em nossa casa e que, às vezes, só recebe de nós “frutos podres”.  

Compromisso 

Ageu diz-nos que, quando nos sacode e abala, o nosso Deus tem apenas uma coisa em vista: reconstruir, 

restaurar, encher de glória este templo que é a sua Igreja, a nossa família, o nosso coração. Levantemos a 

cabeça, dispostos a apanhar o vento de frente na cara, deixemo-nos varejar à Sua vontade, e caminhemos 

para a Páscoa transbordantes de divino entusiasmo, seguros da vitória. Coragem! Mãos à obra! Ámen. 
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